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	Sobre a coleção O valor do professor

	Um dos maiores desafios da educação no século XXI está em formar e atualizar nossos professores, especialmente no que diz respeito à sua formação continuada. Além da formação inicial e da experiência própria, é necessário que todo docente reflita com frequência sobre sua prática cotidiana e que entre em contato com leituras que o ajudem a se aperfeiçoar como ser humano, cidadão e profissional.

	Para que sua formação seja realmente continuada, a coleção O valor do professor apresenta 12 temas que o acompanharão durante 12 meses. Em cada volume, capítulos breves abordam questões relativas ao cuidado consigo, à pesquisa, à didática, à ética e à criatividade. São trinta capítulos, um para cada dia do mês, acompanhados por sugestões práticas e bibliografia para aprofundamento.

	Em Educação e espiritualidade, percebemos que a realidade visível e tangível não esgota nossa curiosidade e nosso desejo de aprender. Na própria linguagem cotidiana e nas inúmeras experiências religiosas das culturas conhecidas, notamos a presença instigante do mistério, do indecifrável, e também de tudo aquilo que dentro de nós se traduz em forma de inquietação existencial e de esperança no transcendente. Há nos seres humanos uma busca incansável por respostas sobre nossa origem e nosso destino. Somos educáveis e perfectíveis. A espiritualidade, à luz dessa dupla afirmação, é um campo de descobertas transformadoras.
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	Introdução

	Espiritualidade sempre e hoje

	Uma das regras básicas para iniciar qualquer pesquisa é dar atenção à linguagem corrente. É verificar o que nós próprios falamos, bem como os significados e sentidos que atribuímos às palavras pertinentes ao tema de interesse.

	Em torno da palavra “espiritualidade” gravitam diversos termos como “incorporeidade”, “alma”, “absoluto”, “crença”, “religião”, “oração”, “vocação”, “sobrenatural”, “misticismo”, “revelação”, “eternidade”, “contemplação”, “êxtase”, “plenitude”. Nessa constelação semântica, a inquietude humana se insinua.

	Trata-se de um campo de intuições, anseios e conceitos em torno do invisível, do inaudível e do intangível. Desconfiamos que as coisas... não se reduzem apenas ao que vemos.

	Por trás das montanhas haverá mais montanhas?

	Por trás da materialidade haverá outras tantas realidades?

	O fato de pensarmos em algo para além do visível, do tangível e do audível demonstra não estarmos alheios àquilo que ultrapassa nossa apreensão direta das coisas materiais. Não nos encontramos totalmente sem saída dentro da bolha hermética em que estamos, pois já sabemos, primeiro, que é uma bolha, e, segundo, sabemos ser possível atravessá-la de algum modo.

	Julgamos saber, enfim, que a nossa bolha é porosa.

	Por outro lado, a dificuldade para elaborarmos definições sobre o que escapa aos nossos sentidos não só não nos impede, mas também parece ser forte estímulo para que continuemos tentando decifrar o indecifrável.

	A sensação de que será impossível obter todas as respostas para todas as nossas indagações acerca do mistério nos mantém sensíveis ao que podemos chamar de “sublime”, “divino” e “sagrado”.

	Temos capacidade para discorrer sobre coisas que ultrapassam a nossa realidade imediata e cotidiana. O conhecimento espiritual solicita toda a nossa força, toda a nossa mente, toda a nossa vontade e toda a nossa imaginação.

	A curiosidade em nós, insaciável, continua fazendo perguntas sobre realidades que poderíamos classificar (de um modo reducionista) como fábulas fantasiosas ou como devaneios pueris com que os seres humanos almejam satisfazer suas ilusões metafísicas. No entanto, sabemos que não são fantasias e devaneios. Não deixamos de buscar explicações que nos deem alguma lucidez sobre o que parece demasiadamente obscuro e insondável. E essa nossa permanente curiosidade sobre os céus nos ajuda a ter, na Terra, um pouco mais de harmonia e paz.

	O fogo sagrado

	Permanecemos interessados por tudo aquilo que não se pode ver, ouvir, cheirar, tocar, medir, pesar: o denominado “mundo espiritual”.

	O inexplicável nos atrai.

	O inefável nos deixa intrigados.

	Aliás, nós fazemos parte desse mundo de coisas inefáveis e intangíveis.

	A história das religiões nos conta, de diversos modos e com cores brilhantes, uma única história: a do ser humano que acredita em deuses, elabora rituais, transmite à sua descendência interpretações míticas, propõe a si mesmo imagens e narrativas de um mundo maior, para além da vida e da morte.

	Esse mundo maior corresponde e ao mesmo tempo amplia as nossas mais radicais aspirações.

	Não vemos o invisível e, por isso, queremos ver o invisível.

	Nosso “eu” é invisível para nós próprios, mas somos os primeiros a afirmar que esse “eu” não é uma alucinação.

	Eu existo, e meu existir não é um devaneio.

	Eu existo, logo... eu realmente existo, e quero continuar a existir.

	Essa existência irrefutável e o desejo de continuar existindo para além da morte não são coisas que se explicam de maneira fácil e completa pelas ciências. As teorias não satisfazem todas as necessidades da razão e do coração. Nossa ciência não sabe explicar de modo absoluto quem somos nós.

	As explicações científicas que elaboramos não nos explicam de modo cabal.

	Há algo em nós, em nossa própria materialidade, que ensina a respeito de uma origem transcendental para os corpos humanos. Nossos corpos são sinais de uma vida não corporal. Temos consciência de que em nós existe “algo” imaterial que confere à nossa existência um valor inestimável.

	Somos um valioso e autêntico enigma para nós próprios.

	Pressentimos em nós um fogo interior, ao qual se refere o teólogo canadense Ronald Rolheiser nesta definição: “espiritualidade consiste em tudo aquilo que fazemos com o fogo que arde dentro de nós”.

	O fogo é um dos símbolos para a divindade e para os seres celestes. Simboliza, também, a força transformadora que as realidades sublimes exercem sobre as realidades terrestres. 

	Os estoicos consideravam o fogo uma espécie de deus, dotado de sabedoria, criador do mundo e de tudo quanto existe.

	Entre os deuses hindus, destaca-se Agni, isto é, “fogo”, o sacerdote dos deuses e o deus dos sacerdotes.

	O fogo é o símbolo divino essencial do zoroastrismo, religião persa. Seus lugares de culto chamam-se justamente “templos de fogo”.

	Nas vertentes exotéricas (em que o conhecimento é divulgado a todos) e esotéricas (em que o conhecimento está reservado aos iniciados), associa-se o fogo a uma força reveladora e purificadora que, em tríplice função – como luz, calor e força destrutiva –, atua sobre a humanidade.

	Em suas diferentes versões, esse fogo espiritual habita dentro de nós.

	As tradições religiosas nos alertam para essa presença misteriosa com que aprendemos a ser verdadeiros seres humanos e à qual se refere Agostinho de Hipona, em suas Confissões: “Deus está dentro de nós mais do que o nosso íntimo e acima da nossa parte mais alta”.

	Paradoxalmente, o fogo é o único dos quatro elementos que o ser humano pode produzir. Armazenamos água, terra e ar, mas são dádivas absolutas. O fogo, porém, que no início dos tempos foi descoberto quando raios causaram incêndios na vegetação, necessita, por assim dizer, de uma direta colaboração humana para reaparecer e perpetuar-se.

	Isso parece sugerir que não basta recebermos o fogo dos céus, de um personagem mítico como Mairemonan, dos tupinambás; ou roubá-lo do jaguar em tempos imemoriais, como num relato ameríndio que Inácio Cunha estuda num dos capítulos do livro Desvelando a alma brasileira.

	Precisamos receber o fogo ativamente, trazê-lo para dentro de casa, manter a chama acesa, descobrir e multiplicar seu poder.

	Mas como verificar a existência e as características constitutivas do fogo interior? E como cooperar para que ele se evidencie e cresça?

	Uma possível resposta está em perceber nossos desejos mais profundos, entre os quais o de sermos felizes por toda a eternidade.

	Contudo, há também na imagem do fogo sinais ambivalentes de destruição e punição. Há referências a um fogo divino ligado ao amor ardente e um fogo divino instrumento do pior dos castigos.

	A água e a montanha

	Outro símbolo muito rico no âmbito da espiritualidade é a água, em razão de sua força nas tempestades (a força infinita dos deuses), de sua capacidade para saciar nossa sede (de vida eterna), bem como de suas propriedades purificadoras (de nossa condição vulnerável, como no caso emblemático do rio Ganges na história da religião hindu).

	Os povos antigos sempre associaram a água à realidade e à influência espirituais, seja em forma de fonte, de rio, de poço, seja de orvalho, de chuva. Entre os incas, Viracocha surgiu das águas, e criou a Terra, os animais e os seres humanos. No judaísmo, os profetas se referem às mensagens de Deus como chuva que, fora do tempo previsto, vem fecundar a terra seca. Vários místicos associam o orvalho a uma água celeste, carregada de sabedoria, que dá nova vida ao que já estava morto. Para os chineses, o orvalho era proveniente da lua e concedia a imortalidade. A água liberta os seres humanos de vários tipos de morte (física e espiritual).

	As fontes borbulhantes sugerem que a água teria vida própria, e que a divindade, portanto, se pudesse ser vista pelos olhos humanos, seria algo repleto de possibilidades, assim como causa de novas torrentes de vida. A linguagem figurada em torno da água aponta para uma força criadora que constitui o fundamento último de tudo o que existe.

	A realidade espiritual será mais real do que suspeitamos? Mais real do que a própria realidade?

	Uma questão importante na relação entre educação e espiritualidade. Manter os pés no chão na análise das realidades, para que a nossa percepção do sagrado, sem perder suas dimensões humanas, nos mantenha abertos à surpresa. Que ninguém se sinta especialmente iluminado ou infalível nesse tema, mas que todos possamos estudar e falar sobre espiritualidade, aprender com as intuições dos outros, com as crenças dos outros, e mergulhar no oceano da realidade transcendente.

	A água (como todos os símbolos) carrega ambiguidades, e essa é outra contingência da condição humana a salvaguardar. A água que dá vida também afoga o vivente. As águas subterrâneas indicam o mais profundo inconsciente, provocando algum receio: para onde as águas nos levarão ou o que virá à tona quando menos esperarmos?

	Vamos constatar dupla conotação igualmente no campo simbólico da terra, em que a montanha se sobressai no horizonte e se projeta para as coisas do alto. Sua proximidade com o céu sugere um diálogo com o além. Pachamama, mãe das montanhas, dos rebanhos e dos seres humanos, deidade máxima entre os povos andinos, é a terra geradora da vida, símbolo de fecundidade. As pirâmides egípcias pretendiam simular o desenho montanhoso, limiar entre a vida e a morte. Pois a terra também evoca o enterro, o nosso retorno à condição terrena: somos habitantes da terra, terrosos.

	Não esqueçamos tudo o que está na terra e tudo o que é terra: os pântanos, o terreno baldio, a lava (com diferentes graus de viscosidade), as pedras, as cavernas, e a terra transformada em lavoura pela mão do agricultor. Os frutos que alimentam. O verde que renova o oxigênio.

	O próprio ser humano (“humano” vem do latim humus, isto é, “chão”, “solo”, “terra”) concretiza essa dupla dimensão. Somos o melhor que a matéria pode oferecer, e nosso destino é retornar ao pó.

	Eternas questões

	O fogo interior, a água viva e a terra fértil nos introduzem no âmbito da espiritualidade, e então ressurgem as eternas perguntas.

	Existe vida após a morte?

	E como a morte “entrou” na vida?

	O destino de cada ser humano está antecipadamente definido pela divindade?

	E a divindade, distante e indiferente ao ser humano, será hostil ou vem ao nosso encontro para nos proteger dos males e sofrimentos da existência?

	Podemos manter algum nível de relacionamento com a instância divina?

	Esse relacionamento condiciona ou interfere em nossa saúde psíquica e em nossa conduta ética?

	O que há de comum entre as inúmeras religiões?

	E o que não há de comum entre elas deveria nos fazer concluir, em última análise, que nenhuma religião é plenamente verdadeira?

	E a maldade, tem mais poder do que o bem?

	Para lidar com essas e outras questões, pedimos à Educação uma palavra de discernimento; aos professores, uma orientação. Pedimos à Escola um espaço democrático para estudarmos e pensarmos juntos.

	Certamente, não cabe aos professores substituir os mestres idôneos de cada religião ou, muito menos, catequizar os alunos segundo algum tipo de cartilha com intenções de arrebanhar ovelhas.

	À pedagogia não cabe fazer teologia.

	E a escola não deve substituir as igrejas.

	Seria uma compreensão errônea confundir os lugares, os objetivos e os métodos. Quando espaços e finalidades se confundem, a confusão vira epidemia. Mas como estamos à procura de um projeto de integralidade, também não faz sentido expulsar sumariamente a teologia da sala de aula ou impedir que o que as pessoas aprendem nas igrejas que frequentam seja elemento de composição para os diferentes aprendizados da mesma sala de aula.

	Mais ainda. É interessante pensar que a pedagogia do diálogo, que valoriza a iniciativa, a vivência e os saberes prévios dos estudantes, contribui para que, na outra ponta, os espaços eclesiais e religiosos de modo geral abram-se ao pensamento crítico, à criatividade e à inovação.

	Em cada circunstância, supõe-se o esforço de quem ensina na direção do fortalecimento positivo das personalidades, e no aperfeiçoamento das visões de mundo pessoais. 

	Ora, o que podemos, então, ensinar quando o tema é espiritualidade?

	Caminhante, crie seu caminho

	Em primeiro lugar, devemos apresentar a espiritualidade como fenômeno real, “ingrediente” significativo e palpitante da vida. Uma adequada antropologia filosófica ajuda a valorizar a espiritualidade humana em suas distintas manifestações, questionando preconceitos, sejam eles contra os que não creem, sejam eles contra os que creem ao seu próprio modo.

	Uma vez que ensinar/aprender supõe mover-se do conhecido para o desconhecido, o ponto de partida consiste em identificar a realidade religiosa dos alunos, suas experiências pessoais, suas histórias, suas decepções e expectativas.

	Daí em diante, o céu é o limite!

	Uma forma lúdica de diálogo e aprendizado, com ótimas possibilidades, é a compreensão dos símbolos religiosos. Neles “desenha-se” o desejo humano de iluminação, purificação, compaixão universal, sabedoria, amor integral, misericórdia, justiça infalível, fortaleza, libertação etc. 

	Importante, sempre, destacar que essa busca espiritual pressupõe a liberdade de consciência e de religião, bem como a opção inegociável a favor da convivência pacífica e da colaboração mútua.

	O diálogo na pluralidade é pressuposto fundamental. Sem ele, perdemos até mesmo a oportunidade de mostrar, a quem porventura rejeita estudos e pesquisas acerca da espiritualidade, tudo o que há de positivo e humanizador nesse tema.

	Dialogar – para um professor, para uma professora – implica, antes de mais nada, escutar. Escutar e saber proporcionar conhecimento idôneo, referências seguras, argumentos lógicos, bibliografia apropriada, com as quais os alunos possam descobrir aos poucos, cada qual em seu ritmo, respostas que lhes pareçam menos ingênuas e mais convincentes.

	A espiritualidade como objeto de aprendizado deveria, no mínimo, abrir nossos olhos para a fascinante complexidade da condição humana. Para o bem ou para o mal, o ser humano escapa dos enquadramentos “meramente naturais”. O extraordinário desponta no ordinário. O ser humano ultrapassa o próprio ser humano, como afirmam inúmeros pensadores de modo paradoxal.

	Deveria ser evidente também o parentesco entre espiritualidade e ética. Uma vivência religiosa que “justificasse” comportamentos anti-humanos instauraria a hipocrisia, doença espiritual terrível a ser tratada com a denúncia profética e com um apelo à mudança radical de atitude. Entre os iorubás, por exemplo, acredita-se que Olorum, o criador do mundo, instaurou em cada ser humano um oráculo interior do qual provêm orientações divinas para o agir correto.

	A postura pedagógica interroga a espiritualidade sobre o seu alcance no mundo dos relacionamentos, sobre o cuidado com tudo aquilo que vive. Interroga ao mesmo tempo a ética sobre os seus fundamentos absolutos, uma vez que a busca pelo bem deve estar a salvo dos relativismos ou da arbitrariedade dos que se julgam “donos da verdade” ou “donos da ética”.

	Os professores têm suas próprias crenças e descrenças, suas próprias experiências no âmbito do religioso. No entanto, dentro de um programa de formação docente amplo, voltado para quem trabalha em todo tipo de instituições de ensino (e não exclusivamente escolas confessionais), não se trata de fazer a defesa preferencial desta ou daquela doutrina ou tradição, deste ou daquele movimento, comunidade ou igreja.

	Isso é óbvio, mas vale a pena recordar o óbvio.

	Estabelecer análises adequadas e boas discussões sobre espiritualidade contribui para algo primordial na educação: deixar que os alunos aprendam e façam as suas opções a partir de um conjunto de dados e informações orientadores, mas jamais taxativos, restritivos e recrutadores. Seria preocupante que professores (crentes ou descrentes) quisessem fundar “igrejinhas” particulares ou obter “seguidores” e “discípulos”.

	Até os ateus podem cair nessa tentação!
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